
------ - --------

Editôres, Livreiros E Escritores . 
Um Almôco Oferecido Pelo Presidente Da Assoc~ia­
ção Brasil~ira De Escritores Ao Presi~ente Do Gllê­
mio Nacional be Editôre~ E Livreilos, Dr. B~rges . 
De C~stro, E Ao Romancista José Cardoso Pir~s~~ 

Diretor Da Sociedade Portuguêsa De Elicritores 

D,;. vj~·ita élu B HlRil, o presi­
ct ~ nrt:! do Grêrr:io Nacional d~ 
Editôres e Livreiros. dr. Bor- · 
~ · ::: UL Ca tr., . ·~ o ro.inan­
f'i: t ;;> Jc-~é -.:a, d.- ~o Pires, da 

l
i o. i •·eçã. o a S·•l·i ·~dad. e Poxtu­

Gllê!':' da Escd l<;t es. encon ­
b·.:tre rr, · ~e co, (J p rof. Pere-
grino Júnior. rr f'~idente da 
A:;~ocia<;bo B1 a H; <:ira de Escri­
t~'res. 

Num almóçr.; intimo que lh~s 
fC'i ofereddo pel<. ilustre aca­
dêmico brasileiro, os visitantês 
tive..:am ocas;&o óe abordar al­
gurr ::~s questrJ· ~~ relacionadas 
CCUl' o movirnentt.• literário lu­
s<:--i'!·ar-i.ieJro. tl'ndo-s_e salienta-

. ,· 

t~J ' tl'i•~ou o pc01:ió~ito expresSo 
da l'unoação Cé.l10uste Go~­
b<>ni-::at: 0ni ' estatelecer l.UD 
prêrqi,~ dP esc ; lOu.ooo~po des~· 
til'ado a obre> luc~bras.íleira~. 
1': O \ ·a}iiJSO ~;; ,an~ii.O .....- · disse 
- · •"•jó ·.ignifi~atlo espeçifi~:ó 
integrad0 nas 1 el&ções cult~.J­
rais c1os <i o is 1~a: se:1 é . de · tod\i 
o p:mto l-'Viqer:h·, está neStt 
mor.•erto a se. (lrgaoizado, de:;. 
vendo a redaÇi:o de respectivo 
('!statuto apre:>t•ntnr-se até aQ 
fi:n' ·do corrente ano. · . 

- No parv•rama literário 
pr·rt:ut,;tiês - ar.rescentoq Joª~ 

· Cari.,so Pire~~ -- existem v!• 
i·'as i:tüciativ'll' destinadas a 
e·;"imnJar a nr•Ji.h:rão nacional. 
AJs t•rÊ'llios nncit•r.ais têm-se 
.iunto os partH·ul<:res. O nos­
s!l púl:!ico. lê mais qo que nuri­
cn. O odginal t;~<.ntuguêli con$• 
titui at.ualme"lte uma parte m,: 
por~H·tC' das_ St;as l~ituré.s. 

do na àltura que "o clássico 
~ntagor,ü:mo ~\Jtor-editor não 
se verifica att,aJmente em Por­
tugal, graças a ~m;t politica 
é:ctr.pr~.t·r.siva .~:: a uma inteli­
gente campanha de . moraliza­
Ção na ativ~õade literária". 

P. ~~se res1=.edto o '.dr. Bor- -
gf-s de Castro ·de<"!aróu: 

_: ·o movimente editorial 
a;Jpgiu. entre ~ós, um nível 
francé:!mente surC'rior às expec­
tati\·as mais otinu~as. Jamais 
!lê t>'lblicl'u ti~·. considerável 
voh!m úc'e Jbrc;s nacionai$ e 
IJ.c' llt:<', (~Omo ar;0r:;, a ediçãÓ• 
pQrtuguÊ''la foi f.ão esmerada 
~ob todos os a .;~ e.:: los ~ 

·. P oí· · se·-: tl• ;·tw . o escritor 
Josç. C'erdoso Plre.s: que se 
Qt>Sl•lcou ao Hic., em repre­
!enta!;áo da !~:dit(•ra Ulisséia, 
cie qua é dirétur-literário, co-


